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INTRODUÇÃO - SOBRE O PROJETO EDUCATIVO DOS 
ESCOTEIROS DO BRASIL E ATUALIZAÇÃO DOS FUNDAMENTOS 
 
 
O Projeto Educativo dos Escoteiros do Brasil é uma representação do nosso ideal, daquilo 
que nos inspira e orienta como organização. Está fundamentado no que sonhamos e 
desejamos, mas, ao mesmo tempo, apresenta meios para transformar a inspiração em 
realidade.  
 
Constitui-se como uma afirmativa, composta pelo conjunto de ideias e definições 
fundamentais que conferem identidade (quem somos) e propósito da nossa organização (o 
que nos propomos), descrevendo os principais meios que utilizamos para alcançar nossos 
objetivos (como fazemos). Reúne, assim, as principais ideias educativas e sociais sobre as 
quais estabelecemos nossa Organização Escoteira Nacional.  
 
Além disso, estabelece um marco de referência que serve para a tomada de decisões 
educativas, de gestão e estratégicas no âmbito da nossa Organização Nacional, e define 
claramente os Fundamentos ao redor da qual se irá construir o Programa Educativo – 
Definição, Propósito, Princípios e Método Escoteiro - concedendo-lhe sentido, identidade 
e integralidade.  
 
O Projeto Educativo é fruto de um amplo trabalho de reflexão institucional. O documento 
foi constituído com base em diversas fontes de informação, muito especialmente baseado 
no pensamento pedagógico do Fundador, nos documentos oficiais da Organização Mundial 
do Movimento Escoteiro, em pesquisas realizadas junto aos associados, Regiões Escoteiras 
e Equipes Nacionais. Também usamos como referência documentos e estudos de outras 
organizações que tratam sobre infância, juventude, suas demandas e necessidades. Todo o 
processo foi acompanhado por consultores, incluindo consultoria da Organização Mundial 
do Movimento Escoteiro, de modo que os nossos conceitos fundamentais, que nos 
caracterizam como instituição, fossem preservados e potencializados.   
 
Este documento apresenta atualizações relacionadas aos Fundamentos do Escotismo 
Brasileiro – Definição, Propósito, Princípios e Método, que se encontram presentes no 
Projeto Educativo, recentemente aprovado pelo Conselho de Administração Nacional, mas 
que ainda não foi publicado.  
 
Considerando que, por força do Estatuto dos Escoteiros do Brasil, questões relacionadas 
aos Fundamentos (Seção II – Da Assembleia Nacional – Art. 13 – I - deliberar sobre as 
modificações deste Estatuto, dos Fundamentos do Escotismo Brasileiro e do seu respectivo 
regulamento) devem ser aprovadas pela Assembleia Nacional, apresentamos abaixo as 
atualizações propostas sobre a Definição, Princípios, Propósito e Método Escoteiro, tal 
como está descrito no novo Projeto Educativo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

SOBRE A DEFINIÇÃO DO ESCOTISMO 
 
 
Os escoteiros ao redor do mundo se reconhecem como membros de um Movimento e de 
uma Fraternidade Mundial. Como um Movimento de jovens, o Escotismo dirige a eles sua 
proposta educacional, e os acompanha na transição da infância para a vida adulta, 
ajudando-os a desenvolver, em um ambiente seguro, competências, valores e atitudes 
necessárias para a cidadania ativa. 
 
É um Movimento de e para jovens, apoiado por adultos. Não é um Movimento para jovens 
administrado por adultos em seu nome. O Escotismo proporciona uma comunidade de 
aprendizagem em que jovens e adultos trabalham juntos, em um encontro entre 
entusiasmo e experiência. 
 
 
 

Texto atual dos Escoteiros 
do Brasil 

Texto atual da Constituição 
da Organização Escoteira 

Mundial: 

Texto proposto para os 
Escoteiros do Brasil 

O Escotismo é um 
movimento educacional de 
jovens, sem vínculo a 
partidos políticos, 
voluntário, que conta com a 
colaboração de adultos, e 
valoriza a participação de 
pessoas de todas as origens 
sociais, etnias e credos, de 
acordo com seu Propósito, 
seus Princípios e o Método 
Escoteiro, concebidos pelo 
Fundador Baden-Powell e 
adotados pela União dos 
Escoteiros do Brasil. 

O Movimento Escoteiro é 
um movimento educativo 
para jovens, de caráter 
voluntário e não político, 
aberto a todos sem 
distinção de gênero, 
origem, raça ou crença, 
conforme com o Propósito, 
Princípios e Método 
concebidos pelo Fundador 
e estabelecidos neste 
documento. 

O Escotismo é um 
movimento educacional de 
jovens e para jovens, sem 
vínculo a partidos políticos, 
voluntário, que conta com a 
colaboração de adultos, e 
valoriza a participação de 
pessoas de todas as origens 
sociais, etnias e credos, de 
acordo com seu Propósito, 
seus Princípios e o Método 
Escoteiro, concebidos pelo 
Fundador Baden-Powell e 
adotados pela União dos 
Escoteiros do Brasil. 

 
 

SOBRE O PROPÓSITO DO ESCOTISMO 
 
 
O Movimento Escoteiro compreende a educação como um processo que se estende ao 
longo da vida, que promove o desenvolvimento integral e permanente do potencial de uma 
pessoa, como indivíduo e como membro da sociedade. 
 
Neste contexto três aspectos se destacam e devem ser considerados no texto do Propósito: 
 
• Desenvolvimento Integral: O ser humano visto como único, de natureza complexa, e 

considerando os distintos aspectos de cada personalidade.  
• Educação permanente: Um processo de autoeducação e necessidade de aprendizagem 

permanente, para se inserir num mundo cada vez mais complexo. 
• Educação para a vida: Aquisição de competências para uma vida mais saudável, plena e 

feliz.  
 



 

 

 

Texto atual dos Escoteiros 
do Brasil 

Texto atual da Constituição 
da Organização Escoteira 

Mundial: 

Texto proposto para os 
Escoteiros do Brasil 

O propósito do Movimento 
Escoteiro é contribuir para 
que os jovens assumam seu 
próprio desenvolvimento, 
especialmente do caráter, 
ajudando-os a realizar suas 
plenas potencialidades 
físicas, intelectuais, sociais, 
afetivas e espirituais, como 
cidadãos responsáveis, 
participantes e úteis em 
suas comunidades, 
conforme definido pelo seu 
Projeto Educativo. 

O Movimento Escoteiro 
tem como propósito 
contribuir para o 
desenvolvimento dos 
jovens, ajudando-os a 
realizar plenamente suas 
possibilidades físicas, 
intelectuais, emocionais, 
sociais e espirituais, como 
indivíduos, como cidadãos 
responsáveis e como 
membros de suas 
comunidades locais, 
nacionais e internacionais. 

Nosso propósito é 
contribuir para que 
crianças, adolescentes e 
jovens assumam seu 
próprio desenvolvimento, 
para que alcancem seu 
pleno potencial físico, 
intelectual, afetivo, social, 
espiritual e do caráter, 
como indivíduos, como 
cidadãs e cidadãos 
responsáveis e membros 
ativos de suas 
comunidades local, 
nacional e internacional. 

 
 

SOBRE OS PRINCÍPIOS DO ESCOTISMO 
 
 
O Princípios do Movimento Escoteiro estão presentes em todos os aspectos, orientando o 
estilo de vida de seus membros. Expressam os valores e as competências que se deseja que 
cada um tenha desenvolvido, ao terminar sua passagem como jovem pelo Escotismo. Por 
isso, propomos aos jovens esse sistema de valores, por intermédio da Promessa e Lei 
Escoteiras, convidando-os a integrá-los à sua conduta em seus projetos de vida. 
 

Texto atual dos Escoteiros 
do Brasil 

Texto atual da Constituição 
da Organização Escoteira 

Mundial: 

Texto proposto para os 
Escoteiros do Brasil 

Os princípios do Escotismo 
são definidos na sua 
Promessa e Lei Escoteira, 
base moral que se ajusta 
aos progressivos graus de 
maturidade do indivíduo. 
São eles: 
a) Deveres para com Deus – 
adesão a princípios 
espirituais e vivência ou 
busca da religião que 
os expresse, respeitando as 
demais; 
b) Deveres para com o 
próximo – lealdade ao 
nosso País, em harmonia 
com a promoção da 
paz, compreensão e 
cooperação local, nacional 

O Movimento Escoteiro 
está fundado sobre os 
seguintes princípios: 
Deveres para com Deus 
- A adesão aos princípios 
espirituais, a lealdade à 
religião que os expressa, e a 
aceitação dos deveres que 
deles emanam. 
Deveres para com os 
demais 
- A lealdade para com seu 
país, em harmonia com a 
promoção da compreensão 
e cooperação no plano 
local, nacional e 
internacional. 
- A participação no 
desenvolvimento da 

Nosso sistema educativo 
está expresso em nossos 
Princípios, baseados em 
valores explícitos e 
organizados em um 
conjunto de princípios 
pessoais, sociais e 
espirituais, que são as 
crenças fundamentais que 
representam um ideal, uma 
visão da sociedade e um 
código de conduta para 
todos os seus membros.  
Os princípios do Escotismo 
estão resumidos em três 
categorias:  
• O relacionamento com a 
vida espiritual;  



 

 

e internacional, exercitadas 
pela Fraternidade 
Escoteira. Participação no 
desenvolvimento da 
sociedade com 
reconhecimento e respeito 
à 
dignidade do ser humano e 
ao equilíbrio do meio 
ambiente; 
c) Deveres para consigo 
mesmo – responsabilidade 
pelo seu próprio 
desenvolvimento. 

sociedade, com o 
reconhecimento e respeito 
à dignidade do ser humano 
e a integridade do mundo 
natural. 
Deveres para consigo 
mesmo 
- A responsabilidade de seu 
próprio desenvolvimento. 

• O relacionamento com os 
outros, com o mundo e com 
a natureza; e  
• O relacionamento consigo 
mesmo.  
 

 
 

SOBRE O PROCESSO DE REVISÃO DO MÉTODO ESCOTEIRO EM 
NÍVEL MUNDIAL 
 
 
A partir dos objetivos do Plano Trienal da Organização Mundial do Movimento Escoteiro, 
para o período 2014-2017, e como resposta à Resolução da Conferência Escoteira Mundial 
de 2014, em março de 2017 o Comitê Escoteiro Mundial aprovou a proposta de um grupo de 
trabalho, apresentada à 41ª Conferência Escoteira Mundial, como Documento da 
Conferência no 8.  
 
Este documento apresentou o Método Escoteiro em suas dimensões educacional e 
constitucional. Com base no processo de revisão, o documento forneceu uma explicação 
sucinta, mas completa, para o Método Escoteiro, incluída na Constituição Mundial e nos 
textos de orientação institucional e educativa. 
 
 
 

ANTECEDENTES HISTÓRICOS SOBRE O MÉTODO ESCOTEIRO 
 
Desde o princípio do Movimento Escoteiro, nosso Fundador, Robert Baden-Powell, explicou 
o Método Escoteiro sob diferentes ângulos, tanto no livro "Escotismo para Rapazes" como, 
especialmente, no livro “Guia do Chefe Escoteiro”. O Método Escoteiro inspirou milhões e 
milhões de líderes escoteiros e ajudou a tornar o Escotismo uma experiência educacional 
única. 
 
A primeira Constituição da Organização Mundial do Movimento Escoteiro foi escrita em 
1924, mas foi somente em 1977 que a Constituição fez referência ao Método Escoteiro, 
constituído por quatro pontos. Apesar disso outras formulações e explicações do Método 
Escoteiro apareceram em várias publicações da Organização Mundial, dente as quais, de 
modo pioneiro, no documento “As Características Essenciais do Escotismo”, publicado em 
1998. Também se apresentou uma outra versão, introduzida no documento intitulado “RAP 
- Renovação e Atualização do Programa”, publicado em 2004 pela Organização Mundial, 
que foi gerada a partir de um vasto trabalho feito, principalmente, na Região Escoteira 
Interamericana.  
 



 

 

Algumas Organizações Nacionais revisaram o Método Escoteiro a partir dessas versões e 
adotaram interpretações ligeiramente diferentes para se adequar às necessidades 
nacionais. Apenas na 41ª Conferência Escoteira Mundial, realizada em 2017 no Azerbaijão, o 
texto sobre o Método Escoteiro foi efetivamente alterado, conforme agora estabelecido na 
Constituição Mundial, e descrito nas políticas e no documento Características Essenciais do 
Escotismo, atualizado em novembro de 2019. 
 
 

SOBRE A PROPOSTA DE TEXTO SOBRE MÉTODO ESCOTEIRO 
 
 
A abordagem educacional do Escotismo é implementada através do Método Escoteiro, um 
sistema educacional original que promove a autoeducação, o empoderamento e o 
aprendizado cooperativo. Tal como em qualquer método educacional, o Método Escoteiro 
é o instrumento que aproxima os jovens dos aprendizados que se esperam que eles 
adquiram. 
 
A aplicação do Método Escoteiro resulta em uma experiência educacional divertida e 
agradável para os jovens, e onde eles estão seguros – física e emocionalmente. Seu objetivo 
é ser flexível e relevante para as dinâmicas necessidades dos jovens e da sociedade. 
 

Texto atual dos Escoteiros 
do Brasil 

Texto atual da Constituição 
da Organização Escoteira 

Mundial: 

Texto proposto para os 
Escoteiros do Brasil 

O Método Escoteiro, com 
aplicação planejada e 
avaliada sistematicamente 
nos diversos níveis do 
Movimento, caracteriza-se 
pelo conjunto dos 
seguintes pontos: 
a) Aceitação da Promessa e 
da Lei Escoteira - todos os 
membros assumem, 
voluntariamente, 
um compromisso de 
vivência da Promessa e da 
Lei Escoteira. 
b) Aprender fazendo - 
educando pela ação, o 
Escotismo valoriza: 
- O aprendizado pela 
prática; 
- O desenvolvimento da 
autonomia, baseado na 
autoconfiança e iniciativa; 
- Os hábitos de observação, 
indução e dedução. 
c) Vida em equipe - 
denominada nas Tropas de 
“Sistema de Patrulhas”, 
incluindo: 

O Métodos Escoteiro é um 
sistema de autoeducação 
progressiva, através da 
interação dos seguintes 
elementos: 
- A Promessa e Lei 
Escoteiras, 
- Aprender Fazendo, 
- Progressão Pessoal, 
- Sistema de Equipes, 
- Apoio do Adulto, 
- Marco Simbólico, 
- Natureza, e 
- Participação na 
Comunidade. 
 

O Método Educativo 
Escoteiro é a ferramenta 
que utilizamos para criar as 
condições educativas 
necessárias para que os 
jovens sejam os 
protagonistas do seu 
próprio desenvolvimento.  
É um sistema de 
autoeducação progressiva, 
de empoderamento e de 
aprendizagem cooperativa, 
baseado nas interações de 
elementos igualmente 
importantes, que atuam de 
maneira articulada como 
um sistema coeso: 
1. Promessa e Lei 

Escoteiras. 
2. Aprender fazendo; 
3. Progressão pessoal; 
4. Sistema de Equipes; 
5. Suporte do adulto; 
6. Marco Simbólico; 
7. Natureza; 
8. Envolvimento 

Comunitário. 



 

 

- A descoberta e a 
aceitação progressiva de 
responsabilidade; 
- A disciplina assumida 
voluntariamente; 
- A capacidade tanto para 
cooperar como para liderar. 
d) Atividades progressivas, 
atraentes e variadas 
compreendendo: 
- Jogos; 
- Habilidades e técnicas 
úteis, estimuladas por um 
sistema de distintivos; 
- Vida ao ar livre e em 
contato com a natureza; 
- Interação com a 
comunidade; 
- Mística e ambiente 
fraterno. 
e) Desenvolvimento pessoal 
com orientação individual, 
considerando: 
- A realidade e o ponto de 
vista de cada criança, 
adolescente ou jovem; 
- A confiança nas 
potencialidades dos 
educandos; 
- O exemplo pessoal do 
adulto; 
- Seções com número 
limitado de jovens e faixa 
etária própria. 

 
 

LIVE – APRESENTAÇÃO PROJETO EDUCATIVO E ATUALIZAÇÃO 
DOS FUNDAMENTOS 
 
Transmissão realizada pelo Facebook no dia 05/05/2021: https://fb.watch/5jJh6goCxT/  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://fb.watch/5jJh6goCxT/
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